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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afi nal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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CULTURA LOCAL.

Marca de sua história e de seu povo, a Paraíba reúne 
um rico acervo cultural. Como se repete em outros es-
tados do Nordeste, a cultura paraibana está fi ncada em 
origens ibéricas, africanas e indígenas, embora tenha ga-
nhado suas particularidades ao longo do tempo.

Por meio de danças, folguedos, peças de teatros e 
manifestações diversas oriundas da imaginação e criati-
vidade popular, a cultura paraibana é fortalecida e pre-
servada com o passar dos anos. 

Danças
As danças folclóricas mais expoentes no Estado são 

diversas, a exemplo da nau-catarineta, do bumba-meu-
-boi, do xaxado, do coco-de-roda, da ciranda, das qua-
drilhas juninas e do pastoril. Todas elas são cultivadas pe-
los paraibanos durante todo o ano. Algumas, entretanto, 
ganham mais notoriedade nos períodos carnavalescos e 
durante as festas juninas.

Folclore 
As manifestações folclóricas e populares existem em 

grande quantidade na Paraíba. Tais manifestações fazem 
parte da cultura do Estado paraibano.

Dentre estes acontecimentos, podemos citar: fes-
tas de padroeiro, festas natalinas, festas juninas, ca-
samentos, batizados, noivados, festas de ano novo, 
festas de caráter religioso, vaquejadas, exposições 
agropecuárias, festas do calendário cívico, entre outras.

Artesanato: 
Literatura transmitida de pessoa a pessoa, que se 

conserva na memória do povo. 
Fazem parte desta literatura: as anedotas, a cantoria 

de viola, a glosa, a parlenda, o folheto de cordel, o pro-
vérbio, advinha, etc.

Anedota: Tipo de estória curta, que tem por fi nalidade 
provocar risos em alguém.

Cantoria: Atividade própria do poeta-cantador. A 
cantoria sofreu codifi cações desde o seu surgimento até 
hoje, e atrai muitas pessoa para vê-la.

Parlenda: Poema feito em versos curtos, geralmente 
utilizados para distrais crianças.

Provérbio: Sentença breve, criada pelo povo. Tem por 
fi nalidade mostrar a experiência humana.

Advinha: Tipo de passatempo divertido.

Festas Populares 
Na Paraíba, as festas cívicas e populares são come-

moradas pela população com grande entusiasmo.
Os paraibanos aprenderam a festejar acontecimentos 

religiosos com os portugueses, tendo infl uência também 
dos indígenas.

Os festejos populares realizados em homenagem aos 
padroeiros servem para reencontrar pessoas que não 
se vinham a muito tempo, especialmente familiares que 
vêm de outras localidades para fazer uma visita à sua ter-
ra natal. Esses festejos também servem para o diverti-
mento da população.

As principais festas populares são:
- Festa de Nossa Senhora das Neves e Festa de Nossa 

Senhora da Penha, ambas comemoradas em João Pessoa;
- São João e Micarande, festas populares comemo-

radas em Campina Grande, que atraem turistas de todo 
o país;

- Festa da Luz, em Guarabira;
- Festa da Guia, em Patos;
- Festa do Rosário, que ocorre em Pombal e Santa 

Luzia.1 

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (Fonte: Nova) Dentre as manifestações culturais no 
Estado da Paraíba, temos a dança, que é uma das ex-
pressões artísticas do estado, que tem em sua bagagem 
cultural baseada exclusivamente na cultura indígena. Po-
demos citar como principais danças do estado nau-cata-
rineta, do bumba-meu-boi, do maneiro-pau, do torém, 
, do coco-de-roda, da ciranda, das quadrilhas juninas e 
do pastoril.

(    ) CERTO    (    ) ERRADO

Resposta: “Errado”
Primeiramente, a cultura do estado da Paraíba tem 
suas origens na cultura ibérica, africana e indígena. 
Além disso, a torém e a maneiro-pau são danças típicas 
do Ceará.

MANIFESTAÇÕES FOLCLÓRICAS NO BRASIL.

Pela correlação dos assuntos, esse conteúdo será 
abordado mais adiante ao falarmos sobre dança e mú-
sica.

FIQUE ATENTO!

Faremos agora uma pequena alteração na 
sequencia dos tópicos apresentada no edi-
tal para uma melhor adequação didática do 
conteúdo, facilitando assim o seu estudo.

1  Fonte: www.algosobre.com.br/www.paraibatotal.
com.br
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ARTE-EDUCAÇÃO.O ENSINO DA ARTE NO 
BRASIL. OBJETIVOS DO ENSINO DA ARTE 
NA EDUCAÇÃO. METODOLOGIA DO ENSI-
NO DE ARTES. PROPOSTA TRIANGULAR: 
FAZER, APRECIAR, CONTEXTUALIZAR. 
BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR DO 
ENSINO BÁSICO EM ARTES.

Observa-se que o ensino de arte, desde a década de 
1970, tomando de empréstimo uma expressão utiliza-
da por Azevedo (1997), vem se constituindo como uma 
“questão socialmente problematizada”; uma temática 
que tem sido tratada, até certo ponto, com abundância 
pela literatura educacional brasileira, sob variados ângu-
los e critérios e que conta, inclusive, com um amplo mo-
vimento de discussão e refl exão institucionalizada sobre 
o campo denominado “Arte/Educação”.

Dessa forma, a Arte/Educação é epistemologia da arte. 
É a ciência do ensino de arte (BARBOSA, 1998b, 2002b; 
RIZZI, 2002; SAUNDERS, 2004). Nesse sentido, a Arte/
Educação tem se caracterizado como um campo amplo 
de conhecimento que, durante a sua trajetória histórica 
e sócio-epistemológica, vem agregando diferentes estu-
dos, os quais são frutos de pesquisas científi cas na área 
da arte e seu ensino, pesquisas artísticas e da produção 
de conhecimento/saberes, através da prática de ensino 
experimental de arte, na educação escolar e não-escolar. 

Assim, a Arte/Educação, como campo de conheci-
mento empírico-conceitual, tornou-se aberto a dife-
rentes enfoques e vêm agregando em seu corpus uma 
diversifi cada linha de atuação, estudo e pesquisa, tais, 
como: a formação do professor para o ensino de arte; 
a história do ensino de arte no Brasil; Dança/Educação; 
Educação Musical; o ensino da arte na educação escolar; 
o ensino da arte na educação não-escolar; o ensino das 
artes visuais; o ensino inclusivo de arte; os fundamen-
tos da Arte/Educação; os processos de aprendizagem da 
arte; Teatro/Educação; entre outros. 

Sobre o ensino da arte na educação escolar, diferen-
tes estudos vêm sendo realizados para diagnosticar essa 
prática educativa (SILVA, 2004; ALMEIDA, 2001; BARBO-
SA, 2002b, 2002d). A partir desses estudos e de uma sim-
ples observação analítica sobre a prática de ensino da 
arte na escola vamos encontrar a presença de diferentes 
tratamentos conceituais, didáticos e metodológicos, tais, 
como: (1) produção de desenho, pintura e atividades ar-
tísticas livres; (2) realização de dramatizações didáticas; 
(3) cantar músicas da rotina escolar e/ou o canto pelo 
canto; (4) assistir a apresentações artísticas; (5) realiza-
ção de jogos teatrais e jogos dramáticos; (6) ensino do 
desenho, do desenho geométrico, dos elementos da 
linguagem visual e a aplicação desses conteúdos a ob-
jetos; (7) pintura de desenhos e fi guras mimeografadas; 
(8) preparação de apresentações artísticas e objeto para 
comemoração de datas comemorativas e festivas; (9) lei-
tura e releitura de obras de grandes artistas; (10) pesqui-
sa sobre a vida e obra de artistas famosos; entre outros.

A nossa compreensão é a de que por trás de cada 
atividade dessa existe, respectivamente, uma concepção 
de ensino de arte, que teve sua origem ao longo da tra-
jetória histórica da Arte/Educação no Brasil; pois, essas 
são práticas que historicamente vêm se afi rmando e se 
cristalizando na educação escolar.

Segundo Barbosa (2005), nos últimos anos a necessi-
dade de compreendermos a área de Arte/Educação em 
relação com a cultura que nos cerca tem gerado mui-
tos estudos importantes. Dentre esses estudos, Barbosa 
(2005) vai citar os trabalhos de Räsänem (1998), Agirre 
(2000) e Eisner (2002). De forma geral, esses teóricos bus-
caram estabelecer quais as concepções de ensino de arte 
estão presentes nas práticas pedagógicas na contempo-
raneidade. No entanto, o diagnóstico realizados por es-
ses pesquisadores estão relacionados aos seus contextos 
sociais e históricos imediatos, neste caso, estamos nos 
referindo ao ensino de arte desenvolvido respectivamen-
te na Finlândia, Espanha e Estados Unidos da América. 
No entanto, como este fenômeno tem se caracterizado 
na realidade educacional brasileira?

Entendendo que todo e qualquer processo situa-se 
historicamente no contexto em que está inserido polí-
tica e culturalmente e que não são fenômenos que se 
constituíram a priori, mas que vêm emergindo das di-
versas concepções de educação e sociedade presentes 
em determinada realidade, buscamos através desta pes-
quisa compreender quais as tendências e concepções de 
ensino de arte estão presentes na realidade educacional 
brasileira.

O Ensino de Arte na Educação Escolar: as Diferen-
tes Tendências e Concepções de Ensino

Conforme explicitado na seção anterior, a partir dos 
diferentes estudos na área dos fundamentos e da história 
da Arte/Educação, foi possível caracterizar as tendências 
e as concepções de ensino de arte presentes na trajetória 
histórica da educação brasileira.

Dessa forma, os resultados apontaram que o ensino 
de arte no Brasil possui três grandes tendências concei-
tuais, que, didaticamente, classifi camos em: 

(1) Ensino de Arte Pré-Modernista;
(2) Ensino de Arte Modernista; e 
(3) Ensino de Arte Pós-Modernista ou Pós-Moderno.
Assim, percebe-se que o Modernismo, através da uti-

lização de prefi xos gregolatinos (pré e/ou pós), nomeia 
as outras tendências da Arte/Educação no Brasil. A nossa 
compreensão é a de que o Modernismo, tanto na Arte 
como na Arte/Educação, é considerado a grande ruptura 
no modo de conceber a arte e o seu ensino, que tradicio-
nalmente era centralizada no ensino da técnica. “Na rea-
lidade, nossa primeira grande renovação metodológica 
no campo da Arte-Educação se deve ao movimento de 
Arte Moderna de 1922” (BARBOSA, 1975, p. 44).

Dentro dessas tendências, vamos encontrar, diferen-
tes concepções de ensino da arte. Na Tendência Pré-
-Modernista, encontraremos a concepção de Ensino da 
Arte como Técnica; já na Tendência Modernista, vamos 
encontra a concepção de Ensino da Arte como Expressão 
e também como Atividade; e fi nalmente na Tendência 
Pós- Modernista, a concepção de ensino da Arte como 
Conhecimento.



3

CO
N

H
EC

IM
EN

TO
S 

ES
PE

CI
FI

CO
S

No entanto, quais os princípios e fi nalidades do en-
sino da arte nessas concepções? Quais os seus contex-
tos sócio-históricos? Quais as matrizes teóricas que as 
fundamentam? Quais os princípios metodológicos? Para 
responder a essas questões iremos, a seguir, caracterizar 
todas essas concepções de ensino de arte, que acabamos 
de explicitar.

O Ensino de Arte como técnica
A ideia de ensino de arte como técnica está ligada à 

origem do ensino de arte no Brasil.
Com a presença dos Jesuítas, em 1549, iniciou-se o 

ensino de arte na Educação Brasileira através de proces-
sos informais, caracterizados pelo ensino da arte em ofi -
cinas de artesões. O objetivo era catequizar os povos da 
terra nova, utilizando-se, como um dos instrumentos, o 
ensino de técnicas artísticas.

Na educação formal, o ensino de arte tem a sua gêne-
se marcada pela criação da Academia Imperial de Belas 
Artes, em 1816, com a chega da Missão Artística France-
sa, formada por grandes nomes da arte da Europa.

Todos os membros da Missão Francesa possuíam 
uma orientação neoclássica, que marcou o seu modo de 
ensinar arte. No ensino, nessa orientação predominava 
basicamente o exercício formal da produção de fi guras, 
do desenho do modelo vivo, do retrato, da cópia de es-
tamparias, obedecendo a um conjunto de regras rígidas. 
No texto legal, o ensino da arte nos moldes neoclássico 
era caracterizado como acessório; um instrumento de 
modernização de outros setores, e não como uma ativi-
dade com importância em si mesmo.

Com a abolição do trabalho escravo (1888) e com a 
Proclamação da República (1889), os liberais e positivis-
tas provocaram grandes reformas nas diferentes esferas 
da sociedade, com a pretensão de consolidar o novo re-
gime político do Brasil, através de uma mudança radical 
nas instituições.

Nessa direção, a educação brasileira teve que acom-
panhar esse novo momento político, pois os liberais e 
os positivistas encaravam a educação como um campo 
estratégico para a efetivação dessas mudanças.

Dessa forma, o ensino de arte passou a desempenhar 
um importante papel, através do ensino do desenho 
como linguagem da técnica e da ciência, sendo “valori-
zadas como meio de redenção econômica do país e da 
classe obreira, que engrossara suas fi leiras com os re-
cém-libertos” (BARBOSA, 2002c, p. 30).

A corrente liberal teve em Rui Barbosa o seu grande 
representante, o qual propôs, através de suas reformas 
educacionais, a implantação do ensino de Desenho no 
currículo escolar, com o objetivo primordial de preparar 
o povo para o trabalho.

Tomando como base os princípios fi losófi cos de Au-
gusto Comte, os positivistas brasileiros acreditavam que 
a arte possuía importância na medida em que contribuía 
para o estudo da ciência. Acreditavam que a arte era um 
poderoso veículo para o desenvolvimento do raciocínio 
e da racionalização da emoção, desde que ensinada atra-
vés do método positivo, que subordinava a imaginação 
à observação.

Conforme apresentado neste breve histórico, aproxi-
madamente, quatro séculos do ensino de arte no Brasil 
foram baseados, exclusivamente, na concepção de arte 

como técnica. No entanto, essa concepção de ensino não 
fi cou restrita apenas a esse período histórico, pois, ainda 
hoje encontramos nas práticas escolares essa concepção 
de ensino de arte, que vem se manifestando através do 
ensino do desenho, do ensino do desenho geométrico, 
do ensino dos elementos da linguagem visual, descon-
textualizada da obra de arte; na produção de artefatos, 
utilizando-se de elementos artísticos para a sua compo-
sição; na pintura de desenhos e fi guras mimeografadas.

FIQUE ATENTO!
Observa-se, então, que a orientação de ensi-
no de arte como técnica parte basicamente de 
dois princípios: 
(1) a efetivação do processo de aprendiza-
gem da arte através do ensino de técnicas 
artísticas, para uma formação meramente 
propedêutica, que visa, como por exemplo, à 
preparação para a vida no trabalho; 
(2) e na utilização da arte como ferramenta 
didático-pedagógica para o ensino das disci-
plinas mais importantes do currículo escolar, 
tais, como Matemática e Língua Portuguesa.
Nessa concepção, o ensino de arte na educa-
ção escolar não possui um fi m em si mesmo, 
mas, serve como meio para se alcançar objeti-
vos que não estão relacionados com o ensino 
de arte propriamente dito.

Contrapondo-se à Tendência Pré-Modernista do Ensi-
no de Arte, que foi caracterizada pela concepção de en-
sino de arte como técnica, a partir de 1914, começou a 
despontar a Tendência Modernista, através da infl uência 
da pedagogia experimental, conforme apresentaremos a 
seguir.

O Ensino de Arte como expressão
A concepção de ensino de arte como o desenvolvi-

mento da expressão e da criatividade tem as suas bases 
conceituais e metodológicas ligadas ao Movimento Es-
colinhas de Arte (MEA).

Apesar de o MEA ter se constituído na prática em um 
movimento de ensino de arte extra-escolar, ele exerceu 
grande infl uência sobre o ensino de arte na escola. Essa 
infl uência se deve ao fato de o MEA ter se constituído 
como o primeiro importante movimento que possibilitou 
o processo de transformação fi losófi ca e metodológica 
de nossa Arte/Educação (AZEVEDO, 2000). Um outro fa-
tor foi que o MEA, durante mais de duas décadas, foi 
responsável pela formação inicial e continuada dos arte/
educadores de diferentes regiões brasileiras, conforme 
apresentado nos estudos de Varela (1986).

No entanto, a origem histórica da Tendência Moder-
nista do Ensino de Arte no Brasil antecede à criação do 
MEA. Dessa forma, diferentes fatores contribuíram para o 
surgimento da Tendência Modernista de Ensino da Arte 
que, ao longo de mais de duas décadas, iriam produzir 
um campo fértil para a criação do MEA.
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A partir de 1914, através da infl uência americana e 
europeia, que implementou a pedagogia experimental 
nos cursos de formação de professores no Estado de São 
Paulo, observa-se que, pela primeira vez no Brasil o dese-
nho infantil foi tomado como livre expressão da criança, 
como uma representação de um processo mental, pas-
sível de investigação e interpretação. Apesar dessa nova 
concepção psicopedagógica ter tido seu início em São 
Paulo, ela passou a infl uenciar o Brasil como um todo, a 
partir da atuação dos diferentes educadores paulistas nas 
reformas educacionais dos outros Estados da Federação.

Entretanto, apesar dessa nova visão sobre o desenho 
da criança, os valores estéticos da arte infantil só passa-
ram a ser reconhecidos e valorizados como produto esté-
tico com a introdução das correntes artísticas expressio-
nistas, futuristas e dadaístas na cultura brasileira, através 
da realização da Semana de Arte Moderna de 1922.

Os modernistas Mário de Andrade e Anita Malfatti 
desempenharam um papel fundamental na introdução 
das ideias da livre-expressão do ensino de arte para as 
crianças, através da implementação de novos métodos 
baseados na valorização da expressão e da espontanei-
dade da criança, conforme citação abaixo:

A ideia da livre-expressão, originada no expressionis-
mo, levou à ideia de que a Arte na educação tem como 
fi nalidade principal permitir que a criança expresse seu 
sentimento e à ideia de que a Arte não é ensinada, mas 
expressada. Esses novos conceitos, mais do que aos edu-
cadores, entusiasmaram artista e psicólogos, que foram 
os grandes divulgadores dessas correntes e, talvez por 
isso, promover experiências terapêuticas passou a ser 
considerada a maior missão da Arte na Educação (BAR-
BOSA, 1975, p. 45).

Com a democratização política do Brasil na década de 
1930, surgiu um movimento de renovação educacional 
denominado “Escola Nova”. Inspirado no pensamento do 
fi lósofo americano John Dewey, esse novo ideário peda-
gógico foi trazido para o Brasil através dos educadores 
Nereu Sampaio e Anísio Teixeira.

Nesta direção, o MEN se contrapõe ao modelo peda-
gógico tradicional, defendendo no centro das discussões 
educacionais da época uma nova concepção de criança, 
conforme citação abaixo:

[...] nela a criança não era pensada como miniatura de 
adulto, mas deveria ser valorizada e respeitada em seu 
próprio contexto, com sua forma peculiar de pensar/agir 
no mundo, possuindo uma capacidade expressiva origi-
nal, comunicando-se por meio de seu gesto-traço, seu 
gesto-teatral e seu gesto-sonoro (AZEVEDO, 2000, p. 37).

Foi nesse campo fértil que, em 1948, foi fundada, no 
Rio de Janeiro, a Escolinha de Arte do Brasil (EAB), pelos 
artistas plásticos Augusto Rodrigues, Margaret Spencer e 
Lúcia Valentim.

A EAB foi o início do que seria mais tarde denomina-
do MEA, formado por um conjunto de “140 escolinhas 
espalhadas ao longo do território nacional e mais uma 
em Assunção, no Paraguai; uma em Lisboa, Portugal e 
duas na Argentina, sendo uma em Buenos Aires e a outra 
na cidade de Rosário” (AZEVEDO, 2000, p. 25).

Com o surgimento do MEA como um grande e im-
portante movimento, novas possibilidades surgiram para 
a Arte/Educação brasileira, conforme explicitado por Bar-
bosa:

Somente em 1948, com a criação da Escolinha de Arte 
do Brasil, novos horizontes se abrem para novas concep-
ções, e o objetivo mais difundido da Arte-Educação pas-
sou a ser, entre nós, o desenvolvimento da capacidade 
criadora em geral (BARBOSA, 1975, p. 46).

O MEA, ao longo de sua história, recebeu diferentes 
infl uências e contribuições teóricas de educadores, psi-
cólogos, artistas. No entanto, as bases conceituais que 
marcaram profundamente o MEA devem-se aos estudos 
dos estrangeiros Herbert Read, especialmente da sua 
obra “Educação Através da Arte” (READ, 1982), e Viktor 
Lowenfeld, através de sua obra “Desenvolvimento da Ca-
pacidade Criadora” (LOWENFELD, 1977).

Essas obras traduziam o ideário pedagógico do MEA 
que, através da proposta de educar mediante a arte, bus-
cou valorizar a arte da criança, a partir de uma concepção 
de ensino baseada no desenvolvimento da livre expres-
são e da liberdade criadora. A grande Arte/Educadora 
Noêmia Varela foi de fundamental importância na intro-
dução desse ideário pedagógico no MEA.

Ainda segundo Azevedo (2000), um outro valor res-
saltado pela Arte/Educação Modernista era a democrati-
zação da Arte através da dessacralização da obra de arte, 
baseada na ideia de que todas as crianças, em potencial, 
eram capazes de produzir e de expressar-se através da 
arte, inclusive crianças com necessidades educacionais 
especiais. No entanto, para que a criança fosse capaz 
de produzir a sua própria arte era preciso preservá-la da 
arte instituída, que era produzida pelo adulto, pois, a arte 
adulta não deveria ser apresentada para a criança como 
um modelo.

Na proposta do MEA, a aproximação com o univer-
so da arte adulta deveria acontecer naturalmente. Nesse 
sentido, a função do Arte/Educador era interferir o míni-
mo possível na arte da criança. Essa maneira de proceder 
iria possibilitar conservar um valor fundamental divulga-
do pela Arte/Educação Modernista: a originalidade como 
um fator primordial do fazer artístico.

Conforme acabamos de apresentar, o ensino de arte 
modernista possui uma trajetória conceitual de, aproxi-
madamente, 57 anos (1914-1971). Se comparada à ten-
dência pré-modernista (arte como técnica), ela possuiu 
uma trajetória relativamente curta. No entanto, apesar 
dessa curta trajetória, a concepção de ensino de arte 
como desenvolvimento da expressão e da criatividade 
deixou marcas profundas na maneira de ensinar arte na 
escola. 

Dessa forma, encontramos, ainda, na escola práticas 
de ensino de arte, tais, como:

(1) produção de desenho e pintura como forma de 
expressão do pensamento da criança; 

(2) levar as crianças para assistirem a diferentes apre-
sentações artísticas (dança, teatro, cinema, circo, entre 
outras) e a exposições em museus de arte e em centros 
culturais. 

Atividades essas, realizadas, sem, contudo, terem sido 
planejadas as estratégias de compreensão do conheci-
mento artístico antes, durante e após a excursão didá-
tica, caracterizando-a, apenas, como uma simples aula 
passeio. Essas atividades, em geral, são trabalhadas de 
forma “livre”, sem qualquer intervenção e/ou mediação 
do professor na percepção dos produtos artísticos e na 


	0 - Índice
	1 - Específicookok

